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SINTESP comemorou 41 
anos de criação do SESMT 

Fotos WCM 

 
 

Auditório superlotou de profissionais de vários estados brasileiros para comemorar os 41 do SESMT. Classe pede união pelo bem estar do trabalhador 

Uso de luvas de 
segurança para 
cana-de-açúcar 

foi regulamentada 
   Foi publicada no Diário Oficial da U-

nião de 26 de julho de 2013, Seção I, a 

Portaria n° 392, de 18 de julho de 2013, 

do Ministério do Trabalho e Emprego - 

Secretaria de Inspeção do Trabalho, 

que aprova o Regulamento Técnico pa-

ra luvas de segurança utilizadas na ati-

vidade de corte manual de cana-de-açú-

car. 

   O Regulamento Técnico disposto no 

Anexo desta Portaria estabelece os re-

quisitos mínimos de identidade e de-

sempenho aplicável a luvas de segu-

rança utilizadas na atividade de corte 

manual de cana-de-açúcar.  

   Depois de decorrido o período de 12 

meses da publicação desta Portaria, os 

empregadores somente poderão dispo-

nibilizar aos trabalhadores da atividade 

de corte manual de cana-de-açúcar lu-

vas com CA emitido de acordo com o 

Regulamento Técnico anexo a esta por-

taria, que entra em vigor na data de sua 

publicação. 

   Para acessar o Regulamento Técnico 

disposto no Anexo da Portaria n.º 392, 

clique AQUI. # Fonte: MTE 

Por Sofia Jucon 

   Mantendo sua tradição, o SINTESP 

(Sindicato dos Técnicos de Segurança 

do Trabalho no Estado de São Paulo), 

em parceria com a Anamt (Associação 

Nacional de Medicina do Trabalho), 

Anent (Associação Nacional de Enfer-

magem do Trabalho), e Apaest (Associ-

ação Paulista dos Engenheiros de Segu-

rança do Trabalho),  promoveu mais um 

café da manhã comemorativo, em ho-

menagem aos profissionais que com-

põem o SESMT (Serviços Especializa-

dos em Engenharia de Segurança e em 

Medicina no Trabalho), que este ano 

completou 41 anos na defesa da segu-

rança e saúde dos trabalhadores. 

   A solenidade de abertura foi marcada 

pela mensagem de que o SESMT repre-

senta não só uma categoria, mas, sim, 

uma equipe multiprofissional que a-

companha o dia a dia dos trabalhadores 

e, por isso, temos que agregar expe-

riências e somar esforços em prol da 

SST. Para compor a mesa foram convi-

dados: Marcos Antonio Ribeiro, 

presidente do SINTESP; Armando Hen-

rique, presidente da Fenatest; o médico 

do Trabalho Rene Mendes, represen-

tando a Anamt; a enfermeira do Traba-

lho Edwiges Esper, representando a 

Anent; e a engenheira do Trabalho Ju-

celma Marcato, que representou a cate-

goria; e Alexandre Gusmão, diretor da 

revista Proteção e organizador da feira. 
 

 
Gusmão, cumprimenta profissionais da SST 

 

   Após todas as considerações, o pre-

sidente Marquinhos aproveitou para 

saudar Gusmão pela parceria com o 

SINTESP, que vem crescendo a cada 

ano e se tornado um trabalho sólido; e 

saudar a todos da mesa e profissionais 

presentes. Marcos fez questão de sali-

entar que para o SINTESP o SESMT é 

uma equipe multiprofissional que tem 

que estar unida e, por esse fato, esse 

evento comemorativo que o sindicato 

tradicionalmente promove, em parceria 

com as demais entidades que o com-

põem, é para lembrar a importância 

desse serviço especializado, que veio 

da NR 4 para fazer um trabalho muito 

importante e ajudar na evolução da 

SST. 
 

 
Profissionais de vários estados presentes 

 

   “Hoje estamos comemorando 41 

anos de SESMT e é maravilho vermos 

que muitos jovens estão contemplando 

essa área, pois precisamos de gente no-

va para assumir a nossa posição. Res-

salto que temos que ter ética no traba-

lho, pois Deus nos deu esse dom de 

cuidar da vida do trabalhador e temos 

que gostar do nosso trabalho. Parabéns 

para todos vocês que estão aqui hoje, 

pois é muito bom ver esse auditório re-

pleto de profissionais que atuam em 

prol da SST”, afirmou. 

Trabalhadores, presos e alunos poderão 
ter direito a período obrigatório de sol 

Foto: Francisco Kulcsar Neto - Fundacentro 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Por Sofia Jucon 

   Para fechar com chave de ouro, no 

auditório principal do pavilhão de expo-

sição, no último dia da feira, foi realiza-

do o ENETEST – Encontro Estadual dos 

Técnicos de Segurança do Trabalho, 

com a presença de autoridades, como 

Antonio de Sousa Ramalho, presidente 

do Sintracon-SP; Viviane Fortes, audi-

tora fiscal do Trabalho, representando 

Antonio Medeiros, superintendente Re-

gional do Trabalho do Estado de São 

Paulo; Armando Henrique, presidente 

da Fenatest; Cleonice Caetano de Souza, 

da central UGT; Marquinhos, presidente 

do SINTESP; e o deputado Federal Vi-

centinho; além de presidentes dos sin-

dicatos de Técnicos de Segurança da 

Bahia, Distrito Federal, Mato Grosso, 

Mato Grosso do Sul, Paraná, Rio Gran-

de do Sul, Minas Gerais, Alagoas, entre 

outros. O evento recebeu mais de 300 

profissionais da área que assistiram 

palestras sobre a NR 18, NR 35, Re-

gistro do SESMT, e Frente Parlamentar 

da Segurança e Saúde do Trabalho, 

quando o deputado Vicentinho enalte-

ceu a participação do SINTESP em prol 

desta iniciativa e ressaltou que vai se 

empenhar diretamente por meio da 

Frente Parlamentar para que o Conselho  

de Classe da categoria se transforme 

em uma realidade, entre outros anseios 

do setor de Segurança e Saúde do Tra-

balho. 
 

 
Momento em que o Deputado Vicentinho 
anunciava que tomará posição direta na 

criação da Frente Parlamentar. 
 

 
No final do encontro diversos brindes foram 

sorteados; entre eles três Tabletes, 
premiando vários Técnicos de Segurança do 

Trabalho, assim como Lucas Ferreira 
Manezzi (de óculos) da cidade de Araçatuba 

(SP) que recebeu um excelente livro. 

alimentares são irrisórias", argumenta o 

autor da proposta, deputado Walter 

Feldman (PSDB-SP). 

   O parlamentar, que é médico, explica 

que a carência de vitamina D no orga-

nismo pode causar diversas doenças 

ósseas, autoimunitárias e até distúrbios 

mentais. 
 

Leite 
 

   O PL 5363/13 também determina que 

todo o leite comercializado no País seja 

enriquecido com vitamina D, em dosa-

gem a ser definida por regulamento do 

Executivo. Os equipamentos necessá-

rios em razão da nova regra poderão ser 

adquiridos por meio de financiamento 

oferecido por instituições de crédito ofi-

ciais. 
 

Tramitação 
 

   A proposta, que tramita de forma con-

clusiva, será analisada pelas comissões 

de Agricultura, Pecuária, Abastecimen-

to e Desenvolvimento Rural; de Traba-

lho, de Administração e Serviço Públi-

co; de Seguridade Social e Família; e de 

Constituição e Justiça e de Cidadania. # 
 

Fonte: Agência Câmara 

   As pessoas que trabalham de forma 

contínua por pelo menos seis horas em 

ambientes fechados, os estudantes, os 

internados em hospitais e os presos po-

derão ter direito a períodos de descanso 

para tomar sol.  

   A medida está prevista no Projeto de 

Lei 5363/13, que institui também outras 

medidas para assegurar a manutenção 

das taxas de vitamina D da população, 

como o enriquecimento do leite vendido 

no País. 

   Pela proposta, os períodos de sol 

obrigatório deverão durar pelo menos 

15 minutos durante três dias da sema-

na, sempre antes das 16 horas. Traba-

lhadores, pacientes, internos e alunos 

que tiverem direito ao benefício deverão 

também receber informações sobre o 

tempo adequado de exposição ao sol de 

acordo com as características de cada 

localidade e de cada indivíduo. 

   "A exposição ao sol, própria do ambi-

ente natural onde se desenvolveu o or-

ganismo humano, constitui-se na única 

fonte capaz de prover a quantidade de 

vitamina D suficiente para suprir as ne-

cessidades fisiológicas na ausência de 

suplementação oral, visto que as fontes  

 
Marinete Floriano Silva, Enfermeira do 

Trabalho recebeu homenagens. 
 

   A programação foi seguida de pales-

tras sobre “Aquecimento na Qualidade 

de Vida”, com José Antonio da Silva, 

Técnico de Segurança do Trabalho e 

Consultor em Segurança e Saúde do 

Trabalho; “FAP/NTEP -Quanto o SESMT 

contribui para os ganhos financeiros 

das empresas”, apresentada por Eduar-

do Milaneli, engenheiro de Segurança 

do Trabalho e gestor de FAP.  
 

 
José Antonio (acima) e Milaneli (abaixo) com 

muito entusiasmo apresentaram as 
palestras do evento em que reuniu 

profissionais do SESMT 
 

 
 

 

   O SINTESP é co-promotor da Expo 

Proteção, que aconteceu nos dias 30, 

31 de julho e 1 de agosto. Durante o e-

vento, o SINTESP buscou capacitar ain-

da mais os Técnicos de Segurança do 

Trabalho, disponibilizando, gratuita-

mente, no auditório de seu estande, no 

período da tarde, três palestras técnicas 

por dia, com 1 hora de duração cada. 

   Os cursos foram sucesso de público, 

com capacidade lotada da sala nos três 

dias. No estande a entidade recebeu mi-

lhares de visitantes e pode demonstrar 

as ações do sindicato, trocar ideias e 

promover as iniciativas que são realiza-

das no dia a dia na sede e nas 10 regio-

nais do Estado de São Paulo. # 
 

 
Vários cursos e treinamentos foram 

desenvolvidos no estande do SINTESP 
 

 
Um bolo foi servido para o “parabéns a 

você” pelos 41 anos do SESMT 

 

   Além disso, Marcos fez uma obser-

vação muito importante de que o SES-

MT precisa, imediatamente, de união, 

uma vez que o MTE é uma entidade que 

está falida, apresentando muitos pro-

blemas, principalmente, na área de fis-

calização. “Esse cenário entristecedor 

nos faz salientar que o SESMT veio para 

somar. Ele não é um custo, e, sim, ajuda 

a empresa a economizar dinheiro. Ele 

ajuda a trazer lucro para a empresa”, 

pontuou o presidente do SINTESP. 
 

 
Anamt, Anent, Apaest e SINTESP unidos 

 

 
 

HOMENAGENS 
    

   Pelo valioso trabalho que fazem em 

prol da saúde e segurança dos traba-

lhadores, os profissionais que integram 

o SESMT (Técnicos de Segurança do 

Trabalho, Enfermeiros do Trabalho, Mé-

dicos do Trabalho e Engenheiros de Se-

gurança do Trabalho) receberam uma 

grande homenagem. Este ano foi home-

nageado João Carlos Gurtovoi, Técnico 

de Segurança do Trabalho; Rene Men-

des, médico do Trabalho; Marinete Flo-

riano Silva, enfermeira do Trabalho; a 

engenheira do Trabalho, Solange de Oli-

veira, não pode comparecer por contra-

tempos de ordem pessoal, mas recebe-

rá a homenagem posteriormente, ainda 

durante o evento. Nesta ocasião tam-

bém, em caráter especial, o SINTESP 

prestou uma homenagem póstuma ao 

seu diretor Altair Teixeira, nas pessoas 

de sua esposa, Vilma Maria Soares Gui-

marães Teixeira; e filha, Lutiani Jorgia 

Guimarães Teixeira; pela grande contri-

buição que representou pela entidade 

em todos os anos que compôs sua dire-

toria. 
 

 
Esposa e filha do saudoso Altair Teixeira 

receberam homenagens póstumas 
 

 
João Carlos Gurtovoi TST por vários anos 

serviu o SESMT com muita dedicação 
 

 
Dr. Rene Mendes, Médico do Trabalho 

recebeu homenagens no evento 

 

ANO 05 
Nº 217 

01/08/2013 
Diretor: WC Maioli Mte 51/ 09860-8 

Fale conosco: contato@norminha.net.br 

http://www.facebook.com/norminhanet  

Anunciado no ENETEST criação da 
frente parlamentar em prol, da SST 

Fotos: WCM 

 
Técnicos de Segurança do Trabalho receberam boas notícias para fortalecimento da classe. 
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PÁGINA 02 – www.norminha.net.br  

SINTEST-AM e parceiros fazem 
panfletagem em Manaus (AM) no dia 
Nacional de Prevenção de Acidentes 

 
Equipe liderada pelo SINTEST-AM, com participação de membros da CIST-CES/AM e UGT fizeram 
planfetagem sobre prevenção nas dependências do Hospital na Zona Leste (Manaus). 

A Osteopatia no modo simples 
de entender... 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Presentes na Expo Proteção 
WCMaioli 

 
Antonio Tadeu (grava vermelha) gentilmente posou com parte dos participantes das 

apresentações realizadas pelo Senac São Paulo durante a Expo Proteção 2013. 
 

   O SENAC São Paulo se fez presente na Expo Proteção e proporcionou vários cur-

sos e palestras gratuitas aos participantes; das quais destacamos a palestra profe-

rida pelo TST e Advogado Antonio Tadeu da Costa, que é Coordenador dos Cursos 

de TST em Presidente Prudente (SP) e coordenador dos programas de oferta dos 

cursos em SST da entidade, dando ênfase às “responsabilidade e atuações do téc-

nico de segurança do trabalho”. 

   Nesta oportunidade também estiveram entre os presentes vários docentes da 

entidade de diversos estados, os quais debateram sobre o assuntos se alinhando às 

necessidades do momento. 

   Uma das equipes de docentes que se destacaram no evento foi da cidade de 

Araçatuba (SP), que estiveram presentes com cinco docentes dos Cursos de Técnico 

em Segurança do Trabalho: Esdras Ferreira de Souza, Lucas Manezzi, Rogério 

Urbano, Rodrigo Chelli Sanchez e Wilson Celio Maioli, que permaneceram durante 

os três dias de exposição para alinhamento e atualizações sobre o mercado da 

segurança e saúde do trabalho. 
Eloisa 

 
Rogério Braz Urbano (Docente), Esdras Ferreira (Docente), Rodrigo Chelli Sanchez (Docente), 
Antonio Tadeu (Palestrante), Wilson Celio Maioli (Docente), Lucas Manezzi (Docente) e Felipe 

Alves Pellegrini (Gerência de Desenvolvimento Senac SP) 

 

Equipe do SESMT da Clealco 
visita Expo Proteção 

WC Maioli 

 

   Parte dos profissionais que integram o SESMT do Grupo Clealco com sede em 

Clementina (SP), estiveram presente na Expo Proteção em busca de alinhamento no 

conhecimentos do mercado de EPI; EPC, cursos e treinamentos. 

   A visita foi de excelência, disse o TST Rafael, um dos integrantes da caravana. 

   Contudo, provas testemunhais com-

provaram que a esteira da máquina 

apresentava velocidade incompatível 

com a capacidade dos trabalhadores e 

que outros empregados já haviam sido 

lesionados na mesma máquina. 

   "Analisando as circunstâncias em que 

se deram os fatos e o conjunto proba-

tório, tem-se comprovada e a culpa da 

empresa pelo acidente. Tem-se que o 

empregador exigiu trabalho em ritmo 

acima da capacidade do trabalhador, 

expondo-o a maior risco de acidente, 

comprometendo, pois, a segurança e 

saúde dos empregados", expôs o relator 

do processo, desembargador Nicanor 

de Araújo Lima. 
 

 
 

   Também ficou evidenciado que a em-

presa não forneceu os EPIs específicos 

para atenuar os riscos do acidente de 

trabalho. A Tuma deferiu o pagamento 

de indenização por dano moral no valor 

de R$ 5 mil, além de indenização por 

dano material pelos lucros cessantes, 

que correspondem o que o trabalhador 

deixou de ganhar durante o período em 

que recebeu o auxílio-doença aciden-

tário. # 
 

Colaborou: 
Dr. Enrique Diez Parapar, Fisioterapeuta do Traba-

lho, Professor de Educação Física. 

Pintor 
“improvisa” EPI 
   Abaixo a criatividade de um “pintor 

de rodapé” para não machucar os joe-

lhos durante a tarefa de pintura, em 

uma obra de grande porte na cidade de 

Ribeirão Preto/SP. 

   As fotos foram enviadas pelo TST 

Márcio Fileto. 

 
   O trabalhador da foto, buscando pro-

teção, que provavelmente não existe em 

seu local de trabalho, encontra meio 

“curioso” para não lesar seus joelhos. 

 
 

   Obs: Se você tem alguma novidade e 

queira divulgar, envie para: 

contato@norminha.net.br 

# 

dos sintomas e até a cura. 

 A osteopatia é indicada para enxaque-

cas, sinusites, torcicolos, disfunções da 

ATM (articulação têmporo-mandibu-

lar), dores nas costas e no peito, dores 

irradiadas (como as provocadas por 

nervo ciático ou hérnia de disco), dores 

nos ombros, cotovelos, punhos, mãos, 

joelhos, tornozelos e pé, artrite, artrose, 

encurtamento muscular e disfunções 

no funcionamentos dos órgãos como 

estômago, fígado, rins e intestinos. A 

técnica pode ser aplicada em pessoas 

de qualquer idade e só não é reco-

mendada para pacientes com câncer, 

osteoporose, fraturas ou cirurgias re-

centes. 

   Cada sessão dura cerca de uma hora. 

O paciente é colocado em uma maca e, 

através de palpações, o especialista 

identifica o posicionamento incorreto 

de estruturas do corpo. Em seguida, o 

paciente recebe a manipulação, com o 

objetivo de colocar a estrutura compro-

metida em seu devido lugar. A manipu-

lação é segura, precisa e, geralmente, 

traz alívio imediato ao paciente. 

   Em média, duas a três sessões de 

osteopatia são suficientes para o alívio 

ou extinção dos sintomas. O custo de 

cada sessão gira em torno de R$80. 

Quem se interessar pode entrar em 

contato pelo telefone (18) 3305-9080.  

# 

Esse texto foi postado em Mãos que curam por Dr. 
Eduardo Antonietto, IDOT, Terapia Manual; Osteo-
patia; Princípios da Osteopatia. 

   Usar as mãos para aliviar a dor! Essa 

é a osteopatia, técnica que dispensa o 

uso de aparelhos. As articulações do 

nosso esqueleto são justas e firmes 

graças a ligamentos, tendões e cápsu-

las que as cruzam. Porém, se uma des-

sas articulações sofrer uma pancada ou 

realizar um movimento brusco, ela po-

de sair do lugar causando uma microle-

são. Essas microlesões começam a 

produzir dores, queimações, pontadas 

ou até mesmo uma dor indefinida. O 

trabalho do osteopata é identificar onde 

estão essas lesões, eliminando a fonte 

do problema. 

   A técnica foi criada pelo médico An-

drew Taylor Still, em 1874. Convocado 

para servir as tropas americanas nas 

frentes de batalha, Still não conseguia 

aliviar as dores dos soldados e se sentia 

frustrado. Mais tarde, ao atender crian-

ças com diarreia, o médico percebeu 

que era possível aliviar as dores abdo-

minais com movimentos circulares, fei-

tos com as mãos. Ele também aliviava a 

própria dor de cabeça pressionando a 

nuca. Esses foram alguns fatos que le-

varam o médico a perceber que as 

doenças tinham uma relação estreita 

com a estrutura corporal e que o toque 

das mãos podia colaborar para o alívio  

ações que eliminem ou diminuem os fa-

tores de riscos que podem desencadear 

acidentes ou doenças do trabalho”. 

 
EQUIPE: Participaram da ação em 

Manaus (AM) o Professor Aldemir 

Amaral, Coordenador Geral da CIST-

CES/AM, Presidente do SINTES-AM e 

Secretario Estadual de Saúde e Segu-

rança do Trabalho da UGT; Antonio 

Mardonio, Secretário Geral da UGT e 

Vice-Presidente do Sindicato dos Ban-

cários do Amazonas e Luis Mendes, 

Diretor Financeiro do SINTEST-AM. # 

 

   No dia 27 de julho de 2013, "Dia Na-

cional de Prevenção de Acidentes de 

Trabalho" a  CIST - Comissão Interseto-

rial de Saúde do Trabalhador de Ma-

naus (AM) em conjunto com  a Secreta-

ria Estadual de Saúde e Segurança do 

Trabalho da UGT - União Geral dos Tra-

balhadores e SINTEST-AM (Sindicato 

dos Técnicos de Segurança do Trabalho 

do Estado do Amazonas), realizaram 

uma panfletagem no Hospital Dr. João 

Lucio na Zona Leste. 

   A ação teve objetivo de conscientizar 

os trabalhadores para a prevenção. 

   O tema da planfetagem era “O traba-

lhador da saúde está sem saúde”. 

   Segundo o Presidente do SINTEST-

AM, Professor Aldemir, “a data promo-

ve uma reflexão frente as necessidades 

dos trabalhadores como importância de 

medidas de prevenção e promoção da 

saúde nos ambientes de trabalho, com  
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Sucesso na 
Expo proteção 

 

   O Expo Center Norte em São Paulo 

abrigou nos dias 30 e 31 de julho e 01 

de agosto a versão 2013 da Expo Prote-

ção reunindo profissionais da SST. 

 

   A imposição de velocidade maior na 

esteira rolante transportadora de "pai-

néis de câmara" para aumentar a rapi-

dez do trabalho executado pelo empre-

gado, e que acabou por vitimá-lo, levou 

empresa a ser condenada pela Segunda 

Turma do Tribunal Regional do Traba-

lho da 24ª Região às indenizações por 

danos moral e material. 

   A sentença, do Juízo da Vara do Tra-

balho de Paranaíba, foi reformada pela 

Segunda Turma que vislumbrou a res-

ponsabilidade civil do empregador no 

acidente de trabalho. 

   O acidente ocorreu no dia 19.6.2009 

nas instalações da empresa quando o 

trabalhador desempenhava suas fun-

ções junto à máquina Puma, que movi-

menta uma esteira rolante transpor-

tadora de painéis de câmara, os quais 

devem ser retirados da esteira pelos 

trabalhadores e armazenados em local 

próximo. 

   O trabalhador vitimado alega que o 

acidente ocorreu em razão da veloci-

dade da esteira, que havia sido alterada 

para que todos trabalhassem com 

maior rapidez, mas a velocidade seria 

incompatível com a capacidade de tra-

balho. O acidente teria acontecido no 

momento em que ele pegava um painel 

e outro se aproximou, atingindo seu 

braço esquerdo, causando lesão em um 

dos nervos principais e dois cortes de 

cerca de dois centímetros na região 

próxima ao cotovelo. 

   A empresa defendeu-se alegando ser 

culpa exclusiva da vítima que não teria 

se atentado às orientações recebidas e 

afirmou que não determinou o aumento 

da velocidade da máquina. 

Empresa é condenada por aumentar 
velocidade de máquina para agilizar 

trabalho de empregados 

 

   A Associação Brasileira de Motociclistas (ABRAM), através de seu presidente Lu-

cas Pimentel, decidiu em 1998 unificar as várias datas existentes no calendário na-

cional em torno do dia do motociclista. Dentre todas, existia uma que se destacava 

pela sua causa nobre e também por ser a mais antiga registrada. Esta fora criada em 

1982, por iniciativa do então Deputado Alcides Franciscatto, por sugestão de Rogério 

Gonçalves, na época proprietário de uma concessionária em Sorocaba, em homena-

gem ao seu amigo, mecânico de motos e motociclista Marcus Bernardi, falecido em 

27 de julho de 1974. 

   Depois disso, a data ganhou força e hoje é considerada como oficial entre amantes 

da atividade, motoclubes, empresas, entre outras entidades. 
 

   Motoqueiro ou motociclista?  
 

   Por definição da língua portuguêsa, motociclista é todo aquele que conduz uma 

motocicleta, e motoqueiro (gíria), aquele que anda de motocicleta, portanto, pos-

suem o mesmo significado. 

   Porém, ao longo do tempo, definições para estas duas palavras começaram a sur-

gir popularmente. Alguns definem motoqueiro como aquele que usa a moto para de-

sempenhar seu trabalho, enquanto o motociclista usa o veículo como meio de loco-

moção, lazer ou hobby. Outros afirmam que a diferença estaria na potência das má-

quinas. As motocicletas de menores cilindradas seriam utilizadas por motoqueiros 

e as de maior potência seriam pilotadas por motociclistas. 

   Há ainda aqueles que preferem dizer que a diferença está na forma de dirigir sua 

moto, que o verdadeiro motociclista seria aquele que respeita todas as leis de trân-

sito, um verdadeiro amante da máquina que possui, guiando sempre com respon-

sabilidade mantendo o motociclismo como um estilo de vida que passa de geração 

em geração. O motoqueiro seria o termo pejorativo utilizado para denominar aqueles 

que agem ao contrário de tudo isso. 

   Na verdade sabemos que os “bons” e os “maus” existem em qualquer atividade 

humana. Cada um define esses personagens do nosso cotidiano de uma forma muito 

pessoal. O importante mesmo é que não importa o termo que se use, ou a forma 

como se utiliza a motocicleta, seja para trabalho ou lazer. Todos aqueles que condu-

zem este e todos os veículos motorizados, devem respeitar as leis de trânsito, 

preservar a natureza e acima de tudo respeitar a vida de seu semelhante.   
Fonte: Portoweb 

 

http://www.norminha.net.br/
mailto:contato@norminha.net.br
http://fisioterapeutaeduardoantonietto.blogspot.com.br/2013/07/a-osteopatia-no-modo-simples-de-entender.html


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Usina DIANA Realiza SIPAT 2013 em Avanhandava 
Evento reuniu colaboradores no período de 15 e 19 de julho de 2013 

 

 
   Com muita honra, Marcos Ribeiro corta fita de inauguração da Expo proteção 

2013, realizada em São Paulo nos dias 30 e 31 de julho e 01 de agosto. 
 

 
   Marcos abriu as homenagens dos 41 anos da criação do SESMT com a presença 

de representantes das associações de Médicos do Trabalho, Enfermeiros do Traba-

lho e Engenheiro de Segurança do Trabalho. 
 

 
   Marquinho recebeu o Deputado Vicentinho junto às demais autoridades, oportu-

nidade em que o Parlamentar anunciou a criação da Frente Parlamentar que irá tratar 

dos interesses da Segurança e Saúde do Trabalho, bem como a efetivação do Conse-

lho Nacional dos Técnicos de Segurança do Trabalho. 
 

 
   Na abertura do Encontro Estadual dos Técnicos de Segurança do Trabalho, Mar-

quinhos deu ênfase da necessidade da união da classe, respeitando os demais pro-

fissionais do SESMT para fortalecer a SST no Brasil. 
 

 
   Com muita emoção Marquinhos prestou homenagem ao saudoso Diretor do 

SINTESP, Altair Teixeira falecido neste ano. 

 

   O evento marcou também o vigésimo 

encontro presencial do Grupo SESMT e 

reuniu profissionais da SST para discu-

tirem sobre vários temas. 

   A primeira apresentação foi sobre 

“NR-18 – Atualidades e tendências” 

com Antonio Pereira, seguido por “As 

responsabilidades decorrentes da ela-

boração de documentos e da realização  

de treinamentos de área” proferida por 

Antonio Tadeu da Costa. 

   Já no período da tarde foi a vez de 

Maurício Torloni proferir a palestra 

“Qualitativo e quantitativo: a confiabili-

dade dos ensaios de vedação no uso de 

proteção respiratória” seguido por Re-

nato Martins Palierini apresentar “Zas 

Project: Uma proposta para atingir a 

sustentabilidade do zero acidente”. 

   No encerramento Aizenaque Grimaldi 

apresentou “O que os profissionais de 

segurança do trabalho precisam saber 

sobre a NR7 e sua relação com as de-
mais normas”. 

 
   Nas fotos acima/abaixo mostramos 

alguns dos momentos das apresenta-

ções do E-Encontro. 
 

 
   Os encontros presenciais do Grupo 

SESMT servem para alinhamento de 

estudos. 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
Intervenção com liderança da indústria 

 

 
Intervenção oficina agrícola 

 

 
Melhor frase – agrícola 

 

 
Melhor frase – indústria 

 

 
Tenda da saúde - área industrial (2) 

 

 
Tenda da saúde - área industrial 

 

 
Tenda da saúde - trabalho no campo 

   Parabéns aos cipeiros e integrantes 

do SESMT da Usina Diana. # 

   Lembrando que todos os inscritos 

com suas respectivas ações e as frases 

premiadas também foram contempla-

dos com uma camiseta da SIPAT. 

   Contudo, a Empresa agradece a todos 

que direta ou indiretamente não medi-

ram esforços para que mais este gran-

dioso evento pudesse ser realizado e 

que todos cultivem no dia-a-dia o espí-

rito de prevencionistas seguindo os di-

versos exemplos aqui citados, bem co-

mo planejarmos para que no próximo 

ano nossa SIPAT possa crescer ainda 

mais. 

 
1º colocado melhor ação preventiva 

 

 
2º colocado melhor ação preventiva 

 

 
3º colocado melhor ação preventiva 

 

 
Equipe meio ambiente e vigilância 

sanitária 

 
Intervenção área agrícola 

 

 
Intervenção área industrial 

   Entre os dias 15 e 19 de julho de 

2013, foi realizada na Usina Diana, uni-

dade de Avanhandava (SP), a Semana 

Interna de Prevenção de Acidentes do 

Trabalho, dando sequência ao projeto 

“ACIDENTE ZERO”, com o tema “NADA 

MUDA SE VOCE NÃO MUDAR”, inicia-

lizado no mês de fevereiro do corrente 

ano. 

   A SIPAT contou com diversas ativida-

des abrangendo os setores, administra-

tivo, industrial e agrícola. 

   Dentre as atividades, destacamos as 

intervenções realizadas nas frentes de 

trabalho onde o objetivo foi levar aos 

colaboradores informações e orienta-

ções sobre segurança e saúde no tra-

balho com muito humor e contando 

com a participação de todos. 

   A tenda da saúde também alcançou 

um grande número de participantes, 

onde foram desenvolvidas atividades 

como, orientações sobre DST/AIDS 

com panfletagem e entrega de preser-

vativos masculinos e femininos aos 

presentes, aferição da pressão arterial, 

taxa de glicemia, peso, altura, circunfe-

rência abdominal, onde posteriormente 

a equipe de saúde da Empresa utilizará 

os referidos dados para a verificação da 

taxa metabólica dos trabalhadores. 

   Contamos ainda com as presenças da 

equipe de enfermeiros do centro de 

saúde de Avanhandava (SP) que esti-

veram presentes todos os dias auxilian-

do os trabalhos na área da saúde bem 

como as equipes da Vigilância Sanitária 

e do Centro de Educação Ambiental da 

cidade de Penápolis (SP) que abrilhan-

taram a SIPAT, expondo temas como 

Dengue, Tuberculose, Leishmaniose, 

Doença de Chagas, coleta seletiva de 

lixo, meio ambiente e a presença de um 

micro ônibus munido de sistema de 

som e imagem para apresentação de 

conteúdos educativos aos visitantes, 

além do cirurgião dentista, Doutor Val-

ter que contribui com sua experiência 

informando aos colaboradores as doen-

ças causadas pelas más condições de 

higiene bucal e a importância dos trata-

mentos dentários na prevenção das 

mesmas. 

   Outro ponto positivo nesta SIPAT fo-

ram os concursos de melhor frase e 

melhor ação preventiva objetivada e 

idealizada pelos colaboradores no setor 

de trabalho, onde destacamos como a 

melhor frase do setor agrícola – “A nos-

sa atitude é a principal fonte para que 

possamos evitar acidentes no nosso 

dia-a-dia!”, escrita pelo colaborador Ar-

mando Almeida Silva e no setor indus-

trial – “Dê sempre prioridade a sua se-

gurança; afinal, ninguém cuida melhor 

de você do que você mesmo!”, escrita 

pelo colaborador Vilson de Oliveira Sil-

va. 

   Dentre todas as ações apresentadas 

foram eleitas as três melhores confor-

me segue:  

   1º Instalação de botão de emergência 

nos chut’s, idealizada pelo colaborador 

Luis Francisco da Silva; 

   2º Desenvolvimento e instalação de 

trava de segurança para manutenção 

com segurança das colhedoras de cana, 

idealizada pelo colaborador Luciano 

Gonçalves da Costa; 

   3º Criação de um depósito para ar-

mazenamento de defensivos agrícolas, 

idealizado pelo colaborador Nivaldo La-

cerda de Oliveira. 
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Palestrantes: Antonio Pereira - Engenheiro Metalurgista e de Segurança do Trabalho, Especia-
lização em Administração da Produção e Operações Industriais; Antonio Tadeu da Costa - TST, 
com especialização profissional em Higiene do Trabalho, Advogado, docente coordenador da 
área de SST do SENAC de Presidente Prudente; Maurício Torloni – Engenheiro e Doutor em Em-
genharia Química, Professor de Proteção Respiratória; Renato Martins Palierini - Protesista 
buco-maxilo-facial Auditor Ambiental; Aizenaque Grimaldi - Médico do Trabalho, Presidente da 
APMT, Diretor do Sindicato dos Médicos de São Paulo (SIMESP). 

E-Encontro reúne profissionais da SST em São Paulo 
5º Encontro Nacional de Grupos e E-groups de SST foi realizado no dia 01 de agosto de 2013, paralelo à Expo Proteção 

http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SRTE/PR prestigia inauguração 
do SESMT/ Coletivo no Paraná 

Serviço especializado em asseio e conservação visa melhoria na 
segurança e saúde do trabalhador dessa área 

Nanotecnologia 
será abordada 

em curso no 
Paraná 

Serão apresentados conceitos, 

aplicações e vídeo sobre 
nanotecnologia no mundo do 

trabalho 
Por ACS/A.R. 

   O tema nanotecnologia será aborda-

do em curso a ser realizado na Funda-

centro do estado do Paraná, nos dias 6 

e 7 de agosto. 

   Durante a realização do curso “Con-

ceitos de Nanotecnologia e Impactos à 

Saúde dos Trabalhadores”, os pesqui-

sadores da instituição levarão ao co-

nhecimento dos participantes, as apli-

cações e a importância do tamanho na-

no, a nanotecnologia como risco emer-

gente, impactos ao meio ambiente, de-

safios na avaliação e controle dos ris-

cos e regulação no Brasil. 

   O tema é voltado a atender profissio-

nais e estudantes da área da saúde e se-

gurança no trabalho de empresas/insti-

tuições, trabalhadores, profissionais 

autônomos, sindicalistas e empresários 

interessados no tema. 

 
   Com um total de 30 vagas aos inte-

ressados, a participação no curso so-

mente ocorrerá mediante a doação, por 

participante, de 5 quilos de alimentos 

não perecíveis a serem repassados a 

uma instituição beneficente. 

   As inscrições poderão ser feitas pelo 

e-mail: eventospr@fundacentro.gov.br, 

ou telefone: (41) 3313-5214. 

   Lembramos que o curso terá duração 

de 12 horas, sendo no dia 6 das 13h30 

às 17h30 e no dia 7, das 9h às 12h e 

das 13h às 18h. 

   Acompanhe pelo site da Rede de pes-

quisa em nanotecnologia, sociedade e 

meio ambiente, em parceria com a Fun-

dacentro, todos os programas “Nano 

do Avesso”, bem como informações 

sobre eventos, artigos e notícias. 

   Clique AQUI e tenha mais informa-

ções sobre sobre o curso e os docentes. 

# 

 
 

TRÊS PEQUENAS HISTÓRIAS 
PARA INSPIRAR A ALMA 

 

   Certa vez, o povo de um vilarejo decidiu se reunir no centro do lugar para rezar 

pedindo por chuvas... Mas apenas um garoto trouxe guarda-chuva. 

Isso é FÉ; 

 

   Quando você joga um bebê de um ano de idade para o alto, ele gargalha porque 

sabe que na queda alguém irá segurá-lo. 

Isso é CONFIANÇA; 

 

   A cada noite, antes de dormir, não temos garantia nenhuma de que estaremos 

vivos na manhã seguinte, mas, ainda assim, colocamos o despertador para tocar. 

Isso é ESPERANÇA; 

 

   Que nunca lhe falte fé, confiança e esperança!!! 

 

   Que o amor o inspire e mostre onde você pode encontrar cada uma dessas 

maravilhas... 

 

Abraços, saúde e sucesso! 
 

FÁBIO R. LAIS  
fabio_lais@hotmail.com  

www.facebook.com/fabio.lais.turnover  
www.facebook.com/TurnoverConsultoria  

 
 

 
 

 
 

 
 

 

conservação) e por disponibilizar o Re-

cursos Humanos Coletivo, programa 

especializado no recrutamento e sele-

ção de trabalhadores”. 

   O presidente do SIEMACO, Manassés 

Oliveira ressaltou que a iniciativa é uma 

segurança para o empregado “pois uma 

vez que o serviço conta com profissio-

nais especializados nas necessidades e 

na rotina do trabalhador da área”, ana-

lisa. 

   O SESMT Coletivo terá ainda outro di-

ferencial que é a instalação de um soft-

ware integrando dados e informações 

para que o empresário acompanhe o 

atendimento de seus funcionários. 

   Também serão prestados serviços de 

consultoria e de gestão de segurança e 

medicina do trabalho. 

   Inicialmente, o serviço contemplará 

empresas com até 500 funcionários, e a 

partir de janeiro de 2014 poderá atender 

empresas com maior número de cola-

boradores. Os atendimentos serão rea-

lizados na unidade técnica do SESMT 

Coletivo instalada na unidade da FACOP 

de Almirante Tamandaré (RMC) e na 

unidade FOCAP da região central de 

Curitiba. 

   Para ter acesso aos serviços do 

SESMT Coletivo, o interessado não terá 

custos na adesão. Alguns serviços te-

rão seus custos absorvidos pela FACOP 

e outros alcançarão até 50% de vanta-

gem em relação ao mercado comum. 

   Serviço – A Unidade Técnica do SES-

MT Coletivo fica na Rua César Augusto 

Ferri, 95, Tanguá, Almirante Tamandaré 

(RMC). O telefone é (41) 3699-0090. O 

atendimento em Curitiba é feito na Rua 

Inácio Lustosa, 448, Alto São Francis-

co. Informações pelo fone (41) 3015-

8884. # 
Assessoria de Comunicação Social do MTE 

   O superintendente Regional do Tra-

balho e Emprego no Paraná, Neivo Be-

raldin, prestigiou no último dia 15 de 

julho, na sede da Fundação do Asseio e 

Conservação do Paraná (FACOP), a ce-

rimônia de inauguração do Serviço Es-

pecializado em Segurança e Saúde no 

Trabalho (SESMT) Coletivo. O serviço, 

direcionado para trabalhadores e em-

presários do setor de asseio e com-

servação, é inédito no País. 

   A iniciativa é do Sindicato das Empre-

sas de Asseio e Conservação do Estado 

do Paraná (SEAC-PR) com apoio da Fe-

deração dos Empregados das Empre-

sas de Asseio e Conservação do Paraná 

(FEACONSPAR). Vários serviços vão 

estar disponíveis no pool de atendi-

mento do SESMT Coletivo, entre os 

quais: orientações sobre ergonomia, 

trabalho em altura e uso de equipa-

mentos de segurança, criação de pro-

gramas de prevenção, realização de 

exames admissionais e demissionais, 

promoção de cursos e palestras sobre 

qualidade de vida, assistência técnica 

pericial. Entre os profissionais contra-

tados estão engenheiros de segurança, 

médicos do trabalho, enfermeiros, téc-

nicos de segurança entre outros. 

   Para o superintendente Neivo Beral-

din, este tipo de iniciativa que beneficia 

os trabalhadores deve ser destacada 

como exemplo, “principalmente quan-

do respeitam as leis empregatícias e 

normas de segurança - estabelecidas 

pelo Ministério do Trabalho e Empre-

go”, avalia. 

   Ao ressaltar o ineditismo da ação o 

presidente do (SEAC-PR), Adonai Aires 

de Arruda, destacou: “Já somos mun-

dialmente reconhecidos por termos a 

única  Fundação  do  setor  (de asseio e  

SESMT da 
FIMAP capacita 

operador de 
empilhadeira 

   O curso de Operador de Empilhadeira 

na FIMAP de Birigui (SP), foi Desenvol-

vido pelo Técnico de Segurança do Tra-

balho Altamir Clementino, do SESMT da 

empresa. 

   O curso que teve aulas teóricas e 

práticas foi aplicado nas próprias de-

pendências da empresa e capacitou 

quatro empregados na operação segura 

de empilhadeira. 

 

 
   Os movimentos práticos foram apli-

cados em situações reais de trabalho. 
 

 
   Todas as orientações de prevenção 

foram simuladas na prática. # 
 

 

   O combate e a prevenção às drogas 

foi o tema da palestra realizada, nesta 

quarta-feira, dia 31/7, do 5º  ENEC – 

Encontro Estadual de Cipeiros da Cons-

trução Civil de São Paulo, organizado 

pelo Sintracon-SP, durante a Expo Pro-

teção que aconteceu no Pavilhão Verde 

da Expo Center Norte, na capital pau-

lista. 

   Na abertura do evento, o presidente 

do sindicato, Antonio de Sousa Rama-

lho, o Ramalho da Construção, que 

também é deputado estadual, fez uma 

explanação sobre o assunto, alertando 

para a preocupação com os trabalhado-

res que vem sendo atingidos pelo con-

sumo de drogas nos canteiros de obras. 

   “Todos sabemos que, depois de en-

trar para o consumo, é muito difícil se 

libertar das drogas. Por isso, é melhor 

prevenir do que ter de correr para tentar 

consertar uma situação que, muitas 

vezes, pode levar a pessoa a um final de 

vida muito triste”, destacou Ramalho. 

   Segundo ele, o tema tem de ser tra-

tado sem reservas ou preconceito. Por 

isso, o convidado para abordar o assun-

to com os trabalhadores foi o também 

deputado coronel Edson Ferrarini que, 

há décadas, ministra palestras de com-

bate ao uso de drogas. 

   “Temos de ser diretos. O assunto é 

preocupante e, na nossa categoria, em 

particular, o consumo de drogas tem 

causado muitos prejuízos não só aos 

trabalhadores, mas à cadeia da constru-

ção civil como um todo”, destacou o lí-

der para os mais de 400 cipeiros pre-

sentes ao evento. 

   Ramalho lembrou, ainda, que o papel 

do sindicato não se resume apenas na 

luta por salários e benefícios, mas tam-

bém em oferecer aos trabalhadores a 

oportunidade de discutir outros temas 

de interesse social. 

   “Estamos tratando de assuntos que 

atingem toda a sociedade e o trabalha-

dor da construção civil não está fora 

desse contexto. Por isso, vamos conti-

nuar, não apenas no ENEC, mas em to-

das as situações, oferecendo aos com-

panheiros oportunidades de conheci-

mento e informação sobre os mais di-

versos temas”, adiantou Ramalho. # 

 
Cipeiros também visitaram a Expo proteção 

Fonte: Assessoria de Imprensa do Sintracon-SP 

 

Sintetel conquista 
PPR na EGS 

 

 
Trabalhadores da EGS Penha participam da 
reunião com dirigente do Sindicato José do 

Paraíso. 

   Em 2 de agosto, o Sindicato realizou 

assembleia explicativa com os trabalha-

dores da EGS base Penha (SP) com o 

objetivo de esclarecer dúvidas sobre o 

PPR/2013. No final, houve uma votação 

simbólica.  

   Após algumas rodadas de negocia-

ções, a empresa pagará o PPR/2013 

para seus trabalhadores no valor de 

dois pisos da categoria, de acordo com 

o cumprimento de metas. 

   A antecipação da primeira parcela 

será em 30/09/2013 e o restante em 

31/03/2014. “As negociações foram 

difíceis, mas felizmente conquistamos  

dois pisos da categoria a título de PPR”, 

declara José do Paraíso, dirigente do 

Sintetel. # 

Encontro de Cipeiros da construção civil debateu 
o combate às drogas durante Expo Proteção 

Foto: Face Sintesp 

 
Cipeiros da Construção Civil do estado de São Paulo estiveram presentes no 5º ENEC – Encontro Estadual de Cipeiros da Construção Civil. 
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   Com menor investimento, suporte 

completo e retorno rápido, formato é 

voltado para empreendedores individu-

ais de cidades pequenas - a verdadeira 

microfranquia. 

   Depois do sucesso de vendas e im-

plantação das franquias tradicionais da 

On Byte, a marca lança novo modelo de 

negócio no mercado, a microfranquia 

de cursos profissionalizantes, a Onbyte 

Compact. 

   Eleita pela revista Pequenas Empre-

sas e Grandes Negócios como a melhor 

franquia emergente do país em 2012 e, 

em junho de 2013, como a que mais 

cresceu em faturamento no ano de 

2012 no segmento de educação e trei-

namentos, a rede oferece agora o dife-

rencial de uma franquia voltada para 

empreendedores individuais de peque-

nas cidades, com até 29 mil habitantes, 

mas com todo o suporte de franquia de 

modelo tradicional. 

   As vantagens de se ter uma Onbyte 

Compact começam no investimento, 

abaixo de qualquer outro modelo de mi-

crofranquia na área de educação exis-

tentes no mercado. Com investimento 

inicial de apenas R$ 20 mil é possível 

obter a franquia, que pode ser instalada 

em um local de apenas 30m² , ou na 

própria residência. 

   “A verdadeira microfranquia permite 

ao empreendedor desenvolver um 

grande negócio com toda estrutura e 

suporte necessários para o seu cresci-

mento, com baixo investimento e redu-

zido custo operacional. Funciona como 

qualquer franquia, porém, é de fácil 

operacionalização e gestão, podendo 

ser administrada pelo próprio investi-

dor.  A  On Byte Compact  não  só se en- 

quadra neste perfil como é a única do 

mercado”, afirma Daniel Bichiatto, dire-

tor presidente da marca. 
 

 
Escola recém inaugurada 

 

   A Onbyte Compact pratica, ainda, o 

modelo “chave na mão”, onde todos os 

equipamentos e mobília são enviados 

ao franqueado permitindo o início das 

atividades em até 90 dias. O retorno es-

perado é entre 12 e 14 meses. 

   A grade possui cerca de 70 cursos em 

diversas áreas de atuação, com aulas 

100% práticas e com formatação que 

permite turmas reduzidas, um aluno 

por micro e flexibilidade de horários já 

que os alunos podem escolher o melhor 

dia e horário para vir à escola. O mate-

rial didático é diferenciado, com apos-

tilas passo a passo com exemplos reais 

do mercado de trabalho. 

   Outro diferencial da microfranquia é 

que possibilita ao franqueado agregar o 

curso de inglês ao negócio, nos módul-

os básico, intermediário e avançado. 

   Para os alunos, os cursos delivery 

agregam agilidade e comodidade ao 

aprendizado com a possibilidade de au-

las no domicílio ou local de trabalho, de 

acordo com sua necessidade. 

   A Onbyte Compact chega ao mercado 

para oferecer a verdadeira microfran-

quia com retorno garantido. # 

On Byte lança a Compact, novo 
modelo de franquia da marca 

SIPAT integrada foi em Ibitinga 

 

   Quatro empresas se uniram e mediadas por outra empresa de consultoria em se-

gurança do trabalho, desenvolveram uma SIPAT integrada com a participação de 

todos os funcionários. 

   Foram apresentados e discutidos 2 temas, prevenção de acidentes e primeiros 

socorros e o encerramento foi uma palestra com mágico, também direcionado para 

a prevenção de acidentes. 

   Ação que dá certo e une empregados de segmentos diferentes pela prevenção. # 

mailto:eventospr@fundacentro.gov.br
http://www.fundacentro.gov.br/LinksDownload/Noticias/Cursonanotecnologia.pdf
mailto:fabio_lais@hotmail.com
http://www.facebook.com/fabio.lais.turnover
http://www.facebook.com/TurnoverConsultoria
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cuidar bem de seu corpo é 
cuidar bem de você 

 

 
 

Acupuntura no Auxilio dos Efeitos 
da Quimioterapia 

 

 
 

   A acupuntura é uma técnica milenar criada e desenvolvida pelos orientais e vem 

sendo aprimorada durante anos, buscando e visando técnicas que normalizam os 

órgãos doentes exercendo, assim, um efeito terapêutico. 

   A acupuntura clássica mostra-se um mecanismo adicional para o tratamento das 

reações adversas, após o tratamento de quimioterapia antineoplásica em câncer de 

mama, diminuindo as náuseas e vômitos. 

   A acupuntura, tecnicamente simples e indolor, livre de efeitos adversos e de 

eficácia comprovada, promove uma alteração da circulação sanguínea na região, 

promovendo assim um relaxamento da musculatura, diminuindo os espasmos mus-

culares, a inflamação e a dor e promove também a normalização das funções orgâni-

cas. O estímulo em certos pontos promove a liberação de hormônios como endorfi-

nas, promovendo analgesia. Em algumas doenças a acupuntura altera o metabolis-

mo dos órgãos, permitindo neste caso a recuperação desse metabolismo importante 

no processo de cura. 

   Várias técnicas são utilizadas para a estimulação de pontos nos meridianos além 

da introdução de agulhas, é usada também a cromoterapia, sementes que possuem 

efeitos terapêuticos específicos para o tratamento e a radiestesia, uma técnica usada 

para tratamento à distância. 

   Segundo Yamamura (2001) fala que os pontos indicados para náuseas e vômitos 

seriam os pontos do meridiano do estômago junto com o ponto do meridiano Circu-

lação/Sexo. Já no trabalho realizado por Chung ao utilizar acupuntura em náuseas e 

vômitos obtendo melhora do quadro com os pontos yin tang, estômago, Vaso con-

cepção, Vaso Governador e Vaso Governador. 

   Todas essas técnicas e tratamentos citados são eficientes diminuindo a intensi-

dade e duração de náusea e vômito desde o primeiro dia pós-quimioterapia, signifi-

cativamente. O poder de autocura também é trabalhado no paciente com a acupun-

tura. 

   Sendo assim, com a melhora do quadro pós-quimioterápico o paciente elimina a 

necessidade de reposição de eletrólitos, aumenta a aderência à alimentação adequa-

da, diminuindo o período de permanência dentro de hospitais e consequentemente 

o risco de infecção. Assim, há uma melhora na qualidade de vida do paciente durante 

o tratamento e diminui o número de abandono do tratamento quimioterápico, além 

de garantir tranquilidade e qualidade de tratamento para os pacientes. 
 

 
Venha conhecer esta mais nova forma complementar de tratamento!!! 

 

 

   A audição do trabalhador requer pro-

teção sempre que o nível de pressão 

sonora equivalente ultrapassar 85 dBA, 

quando o protetor auditivo deve ser uti-

lizado durante todo o período de expo-

sição. 

   Atenuar o ruído e proporcionar con-

forto é uma equação que os fabricantes 

procuram solucionar. 

   Em função da anatomia individual do 

canal auditivo, da orelha e do crânio, o 

conforto pode ser relativo. 

   Outro aspecto a ser considerado na 

escolha do tipo de protetor é o nível de 

exposição, as condições ambientais e a 

necessidade de comunicação que a sua 

atividade requer. 

 
   Modelos diferenciados, desde prote-

tores tipo concha acopláveis ao capace-

te a protetores descartáveis estão dis-

poníveis no mercado. Há ainda opções 

voltadas para ambientes climatizados 

ou com baixas temperaturas. Dividem-

se em: concha (circum-auriculares, ex-

tra-auriculares, supra-aurais ou abafa-

dores); inserção (intra-auriculares ou 

plugues) e especiais. 
 

TIPO CONCHA: 

   Formado por duas conchas atenuado-

ras de ruído e por um arco tensor que 

cobre o pavilhão auricular. As bordadas 

são revestidas com material macio. A 

atenuação está relacionada, em parte, à 

pressão que o protetor exerce sobre a 

cabeça. 
Recomendado para áreas não limpas e para 
trabalhadores que circulam por zonas ruído-
sas e silenciosas, permitindo a remoção com 
mais facilidade. Possui a opção de acoplar ao 
capacete. 
 

TIPO MOLDÁVEL: 

   Por ser feito de espuma, molda-se ao 

canal auditivo quando inserido nele. É 

descartável. Pode ser feito de espuma 

polimerizada, algodão parafinado, es-

puma plástica, PVC e tipos especiais de 

fibra de vidro. 
De fácil armazenagem, expansivo e confor-
tável, pode ser usado em todo tipo de ambi-
ente. A vantagem é a maciez e a adaptação a 
qualquer forma e tamanho de ouvido. 

 

TIPO PRÉ-MOLDADO: 

   Também se molda ao canal auditivo e 

é chamado de plugue. Deve ser coloca-

do firmemente para ser eficiente. Pro-

duzido em borracha, elastômero sintéti-

co e silicone. Reutilizável ou descarta-

vel. 
Usado em todo tipo de ambiente, a higiene-
zação deve ser diária e pode ser lavado com 
água e sabão. É preciso ter atenção à perda 
de elasticidade devido às lavagens periódi-
cas. 
 

MOLDÁVEL PERSONALIZADO: 

   Protetor do tipo plugue que quando 

bem colocado chega a ser comparável 

ao tipo concha. Isso porque possui alta 

atenuação de ruídos. Feito em borracha 

de silicone, pode não ser tão confortá-

vel por ser mais duro. 
Utilizado por trabalhadores com dificuldade 
de adaptação a outros tipos de protetores do 
tipo inserção. Por ser confeccionado através 
de molde do canal auditivo tem alto custo. 
 

COM CONTROLE AUDITIVO: 

   Utilizado para atenuar ruídos acústi-

cos, possibilita alta atenuação nas bai-

xas frequências. Possui tecnologia de 

controle ativo com sistemas micropro-

cessados. 

   Favorece a comunicação em ambien-

tes ruidosos, mas têm alto custo. 
Boa proteção para ambiente de ruído de bai-
xa frequência. Ideal para o setor aeronáu-
tico. 
 

ESPECIAL: 

   Protetor não linear com sistema de fil-

tro acústico ou eletrônico. 

   Possibilita baixa atenuação nas fre-

quências inferiores a 2 kHz e permite a 

passagem da frequência da voz huma-

na. 
Ideal para situações que necessitam de me-
lhores condições de comunicação e nos ca-sos 
de níveis altos de ruído de trânsito. Efica-zes 
para ambientes com ruído de altas fre-
quências. 
 

Certificado de Aprovação 
 

   O processo de certificação dos prote-

tores auditivos segue ainda pelo siste-

ma antigo, ou seja, não é feito dentro do 

programa de certificação do Inmetro. 

Para que as empresas fabricantes e/ou 

importadoras de protetores auditivos 

obtenham o CA devem encaminhar o 

produto para um laboratório acreditado 

pelo Mte. Depois de realizados os en-

saios, os resultados devem ser subme-

tidos ao Mte para a obtenção do CA. 
 

Revisão: Rafael Fernandes – Engenheiro para 
a Área de Segurança Pessoal da 3M do Brasil; 
Super Guia 2010. 

 

Curso aborda 
inclusão no trabalho 

de pessoas com 
deficiência 

Atividade será realizada pela 
Fundacentro em São Paulo nos 

meses de agosto e setembro 
 
Por ACS/ C.R. 

   A Coordenação de Educação da Fun-

dacentro organiza o curso “Inclusão 

das Pessoas com Deficiência no Merca-

do de Trabalho: Prevenção, Segurança 

e Saúde no Trabalho”, a ser realizado de 

20 de agosto a 17 de setembro, sempre 

às terças-feiras. As inscrições estão 

disponíveis desde 1º de agosto, às 14h, 

na seção de cursos do site da Funda-

centro. Basta acessar o mês de agosto 

e escolher o curso para se inscrever. 

   O objetivo do curso é propiciar o apri-

moramento técnico-científico de profis-

sionais da área de saúde e segurança no 

trabalho para promover a inclusão no 

trabalho de pessoas com deficiência. 

Para tanto, ele é dividido em três eixos 

temáticos, que norteiam o tema da in-

clusão - Família, Trabalho e Educação – 

e conta com uma equipe multidiscipli-

nar de docentes. 

   Parte do curso é realizada presencial-

mente, uma vez por semana, às terças-

feiras. Também há atividades optativas 

à distância, para aprofundar os temas 

discutidos, em Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. # 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

SINDALCO presente no 7º 
Congresso da Força Sindical 

 
Por Priscila Rigon 
 

   O 7º Congresso Nacional da Força Sindical aconteceu nos dias 24, 25 e 26 de 

julho no município de Praia Grande, no litoral sul de São Paulo. 

   Durante os três dias de trabalhos, mais de 4 mil dirigentes sindicais de todo o País 

discutiram ações, posicionamentos, estratégias e formas de lutas para garantir e 

ampliar direitos, gerar empregos e promover a cidadania.  

   O tema escolhido foi: “Garantir conquistas, mais empregos, direitos e cidadania”. 

   O encontro aprovou o novo estatuto da entidade e elegeu a chapa diretora, recon-

duzindo o companheiro Paulinho à presidência da Força Sindical. 

   A mesa de abertura contou com lideranças sindicais e políticas. O ministro do Tra-

balho e Emprego, Manoel Dias, em companhia do superintendente regional do Tra-

balho em São Paulo, Antônio Medeiros, participou da cerimônia e afirmou em seu 

discurso que o governo quer avançar ainda mais no diálogo com as centrais. “O go-

verno está aqui, ao lado dos trabalhadores e aberto ao diálogo com os sindicatos e 

as Centrais para avançarmos e construirmos juntos o sonho que é de todos nós: 

uma Pátria com mais igualdade, democracia e justiça social”, destacou. Também es-

teve presente o Secretário Estadual na Secretaria do Emprego e Relações do Traba-

lho, Carlos Andreu Ortiz.  

   Dias relembrou aos participantes que “o Ministério do Trabalho é a casa do 

trabalhador. Temos compromisso, tradição, credibilidade, quadros técnicos excelen-

tes e queremos que ele seja fortalecido para avançarmos em mais conquistas”, de-

clarou. 

   O presidente da Força Sindical, Paulo Pereira da Silva, o Paulinho da Força, ressal-

tou a importância do Congresso para a troca de informações, a aprovação das reso-

luções e para o fortalecimento da Central.  

   O SINDALCO de Araçatuba esteve representado no evento pelos diretores Célio 

Donizeti Kiill, José Leão de Souza e Gerson Luis Fenerick. Todos eles destacaram a 

importância da realização desse evento, uma vez que foram discutidos temas de su-

ma importância para os trabalhadores. 
SINDALCO/Divulgação 

 
Gerson, José Leão, Paulinho da Força, José de Lima e Célio Kiill 

 

   Cuidado com o álcool, com o cigarro, 

com as carnes, com o sal e com o 

açúcar…. Cuidado com o sol! 

   Cuide-se bem e goste-se mais ad-

ministrando a sua vida, tá? 

   Você tem feito exercícios físicos? 

Tem repousado demais ou de menos? 

Cuide mais e melhor do seu corpo ago-

ra porque você vai precisar dele lá na 

frente, viu? 

   Procure saber o que o seu corpo está 

pedindo e precisando e então satisfaça 

o seu pedido. 

   Respeitando o seu corpo você estará 

amando e respeitando a si mesmo, à vi-

da e a Deus. Goste de seu corpo do jeito 

que ele é. E acredite: seu corpo tem o 

tamanho, a forma e o peso perfeitos! 

Continue dando a seu corpo o que ele 

precisa para ficar forte, sadio. Propor-

cione ao seu corpo mais prazer. 

   “Seu corpo é sagrado porque a sua 

vida é sagrada”. # 

Por: Luis Carlos Mazzin 

   Você deveria estar tratando muito 

bem o seu corpo, sabia? Sim, porque 

ele é e sempre será o mais belo instru-

mento de trabalho que você dispõe. Re-

sultado de milhões de anos de evolu-

ção, seu corpo é sagrado! Você é as-

grado! 

   Cuidar bem do seu corpo é o mesmo 

que dizer cuidar bem de você! Proteja-

se de todos os perigos. Seja inteligente 

e use o seu bom senso! Fique fora dos 

modismos e nunca se mutile! 

   Fique atento e perceba como o seu 

corpo fala, como ele se comunica com 

você, expressando suas necessidades. 

Não negue mais o seu corpo, viu? Não 

ignore mais esse presente maravilhoso 

que você recebeu. E nem faça nenhuma 

besteira de renegar e maltratar o pró-

prio corpo, ok? 

   Que tipo de alimentos você tem in-

gerido? E as quantidades são adequa-

das? Tome bastante água! 

Parada Gay 
  

   Em um gesto de cidadania, a advo-

gada Silvia Hage, especialista em Direi-

to Homoafetivo e pioneira na busca pela 

valorização dos direitos dos homosse-

xuais, apoiou e está prestando assesso-

ria jurídica para ONG rio-pretense SERA 

(Sexualidade Equidade Respeito e A-

mor), que foi lançada no último domin-

go, na 3ª edição da “A Parada é Nossa”. 

   Silvia e as advogadas Patrícia Geral-

des e Heloísa Ferraz estiveram presen-

tes na Parada Gay, coordenada por Abi-

gail Rosseline, para informar à popula-

ção a respeito da declaração dos direi-

tos da comunidade LGBT, do conceito 

do evento e a finalidade de seu mani-

festo. # 

Manual de orientações técnicas 

Proteção auditiva 
www.superguia.com.br  
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FENATEST reúne presidentes 

 

   O Presidente da FENATEST Armando Henrique esteve reunido com a maioria dos 

Presidentes de Sindicatos Estaduais dos Técnicos de Segurança do Trabalho no últi-

mo dia 01 de agosto, oportunidade em que discutiram a Aprovação do balanço finan-

ceiro do ano de 2012; Aprovação da projeção orçamentária para 2014; Adequação 

da previsão orçamentária para 2013; Retomada da Proposta de venda ou locação do 

imóvel do Rio de Janeiro; Elaboração da pauta de reivindicações da categoria para 

Convenção ou Dissídio Coletivo de Trabalho na Data Base de 1º de Maio/2014; Ou-

torga de poderes à Diretoria da FENATEST para 2014, para que negocie e firme Acor-

do ou Convenção Coletiva de Trabalho, com validade para os estados inorganizados, 

e ou suscite Dissídio Coletivo de Trabalho de natureza econômica com emprega-

dores que responderem por estabelecimentos bases interestaduais; Fixação da Con-

tribuição Assistencial para custeio das negociações e Dissídio Coletivo da categoria 

abrangendo associados ou não, a ser incluída na pauta de reivindicações; Declarar a  

assembleia em caráter permanente até que sejam concluídas as negociações ou o 

processo de Dissídio. # 

http://www.superguia.com.br/
http://www.norminha.net.br/


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Idéias para enfrentar o aquecimento global e outros desafios: 

Oito coisas que são recicláveis e você não sabia 

 
 

 
 

 
 

 
 

A LOGÍSTICA E O SETOR DE 
SUPRIMENTOS 

 

   As relações entre as pessoas não ocorrem de forma aleatória ou sem nexo, mas 

dependem de um conjunto de forças que regem o ambiente econômico, social e tec-

nológico que estão por trás do comportamento dos fabricantes, dos comerciantes e 

dos consumidores finais dos produtos. 

   O conceito de logística tem sua origem nas operações militares. Quando os gene-

rais decidiam avançar suas tropas, eles precisavam ter sob suas ordens uma equipe 

que providenciasse o deslocamento, na hora certa, de munição, víveres, equipamen-

tos e socorro médico para o campo de batalha. Do mesmo modo acontece com as 

empresas, quando uma indústria precisa transportar seus produtos da fábrica para 

os depósitos ou para as lojas de seus clientes. Além disso, precisa também provi-

denciar e armazenar matéria-prima em quantidade suficiente para garantir a fabrica-

ção dos produtos que se planejou para a venda ou que já foram vendidos. 

   A logística é, ao mesmo tempo, uma das atividades econômicas mais antigas e um 

dos conceitos gerenciais mais modernos. Desde que o homem abandonou a econo-

mia extrativista e deu origem às atividades produtivas organizadas, com produção 

organizada e troca do que exceder com outros produtores, surgiram três das mais 

importantes funções logísticas: Estoque, Armazenagem e Transporte. 

   A produção em excesso ainda não consumida vira estoque, o estoque necessita 

de armazenagem e para que a troca possa ser feita é necessário transportá-lo do 

local de produção até o local de consumo. 

   Podem ser consideradas três letras para uma melhor compreensão de como fun-

ciona a logística, as letras formam a palavra “SPAD”. Onde as letras serão repre-

sentadas da seguinte forma: a letra “S” significa Suprimentos; a letra “P” significa 

Produção; a letra “A” significa Armazenagem; e a letra “D” significa Distribuição. 

   Geralmente para começar o processo logístico, o setor de Suprimentos deve iden-

tificar o momento certo para que o pedido seja feito, e em seguida buscar as melho-

res condições para fazer a compra daquilo que será necessário para produzir o pro-

duto. Por exemplo, em uma usina que processa cana-de-açúcar para produção de 

açúcar ou álcool, onde se deve suprir o estoque de cana-de-açúcar a partir do mo-

mento que o nível do estoque estiver em 30% do total de 100%. Diante dessa situa-

ção, caso não seja suprido no momento exato, dependendo da velocidade do proces-

so de produção, a usina corre o risco de parar sua produção por falta de matéria-

prima (no caso, a cana-de-açúcar). Pois caso o ritmo de produção necessite acelerar 

para compensar atrasos anteriores no decorrer dos processos produtivos, pode ser 

que chegue a um ponto que a produção ainda não tenha atendido a demanda soli-

citada e acabe a matéria-prima forçando toda a produção a parar o processo produ-

tivo. 

   O que pensar quando se chega a um ponto onde a produção precisa parar por falta 

de matéria-prima? Pode-se chegar às seguintes conclusões: 1º) A primeira coisa 

que se pensa é que a entrega dos produtos vai atrasar; 2º) A segunda coisa que pen-

sa, é que o transporte tem que acelerar mais do que o normal para distribuir todos 

os produtos solicitados; 3º) E a terceira coisa que se pensa é que os clientes ficarão 

chateados, e que além de insatisfeitos não pedirão novos produtos. 

   De acordo com essa situação, percebe-se a importância da logística para uma 

empresa. Mas para que a logística funcione de maneira que traga benefícios à 

empresa, é necessário fazer o planejamento adequado para todas as fases. 

   Observa-se no fluxograma de uma indústria a seguir, que uma fase depende da 

outra para que o ciclo logístico seja contínuo. 

 

 
 

   Portanto, Suprimentos faz parte da Logística. E a partir desse fluxograma, deve-se 

observar que antes de fazer o pedido da matéria-prima para a produção, o setor de 

suprimentos necessita de um planejamento para saber o que a produção precisa 

para continuar produzindo. 

 
Fonte: SILVA, Ramires A. S. C., Logística SPAD, São Paulo: 2009. 

 

Adm. Ramires Salsiano 

Consultor Empresarial, Especialista em Logística e Palestrante 
www.ramires.adm.br  

 

SUPRIMENTOS 
Pedido 

Novo Pedido 

Produto acabado Entrada de matéria-prima 

Transporte de produtos Satisfação do Cliente 

PRODUÇÃO 
Transformação da matéria-prima 

ARMAZENAGEM 
Estocagem 

DISTRIBUIÇÃO 
Distância e tempo 

   Elas não se encaixam bem na divisão 

simples de plástico, papel ou metal. 

Mas são, sim, reaproveitadas, desde 

que você lhes dê um pouco mais de 

atenção e as leve aos lugares certos. 

 
Lâmpada fluorescente: Contém mer-

cúrio, que é tóxico. Pergunte ao fabri-

cante para onde você pode mandar esse 

material. 

 

 
Brinquedo: Se não der para consertar 

ou doar, separe-o como plástico. A bor-

racha, muito comum no rosto de bone-

cas, também é reciclável. 

 

 

 

 

 

 
Saco de carvão para churrasco: A mai-

oria das cooperativas o recicla quando 

há pequena quantidade dele em relação 

aos demais papéis a serem prensados. 

 
Aerossol: Separe o que pode ser re-

ciclado como plástico. A lata não é tra-

tada como metal comum, mas há coo-

perativas que a aceitam. 

 
Lata de tinta: A lata é triturada, e a tinta, 

separada do metal, e uma nova lata, 

limpinha, pode ser produzida. 

 

 
    

 
Pneu: Borracharias e lojas de revenda 

de pneus recebem os antigos e os em-

viam para recicladoras. Viram asfalto e 

borracha para piso de grama sintética. 

 

 
   Quase tudo do computador é recicla-

vel. Consulte os endereços de coleta na 

prefeitura ou na internet. Esses locais 

também aceitam produtos como cabos 

e celular. # 
Fontes: Cooperativa de Reciclagem Crescer, Ecycle, 
Coopamare, Cooperativa Vira Lata, Coopere – Centro e 
Instituto do PVC. 
 

 

 

Usina Rio Pardo/Agrícola Tatez - Assessoria de Imprensa 

   Funcionários que integram a Brigada 

de Combate a Incêndio da Usina Rio 

Pardo visitaram, no último dia 19, a se-

de do Corpo de Bombeiros de Avaré 

(SP). No local, eles foram recebidos pe-

lo Sargento Fogaça, que explicou pro-

cedimentos que devem ser adotados 

pela Brigada em caso de incêndio e fez 

várias demonstrações com materiais 

utilizados no atendimento a ocorrên-

cias. 

   No quartel, a equipe da Usina Rio Par-

do teve também contato direto com as 

viaturas utilizadas pelos Bombeiros no 

combate a incêndios, além de conhecer 

todas as instalações da edificação. 

   O Sargento Fogaça destacou a impor-

tância de se ter uma Brigada de Com-

bate a Incêndio em uma grande empre-

sa, como é o caso da Usina Rio Pardo e 

da Agrícola Tatez. “Ter uma Brigada é 

de extrema importância e os funcioná-

rios precisam ter consciência disso. 

Eles podem salvar a Usina, em alguns 

casos”, disse. 

   O Sargento, porém, fez questão de 

ressaltar até onde vai o papel da Brigada 

e onde começa o do Corpo de Bombei-

ros. “À Brigada cabe conter os focos, 

para que o incêndio não aumente, mas 

sempre dentro dos limites de segurança 

e do que foi treinado. Com isso, eles 

não salvam apenas a empresa em que 

trabalham, mas, principalmente, seus 

empregos”, explicou. 

   Ele ainda fez questão de ressaltar que 

os funcionários devem conter apenas 

os focos e esperarem a chegada dos 

Bombeiros, pois eles são os respon-

sáveis por apagarem o incêndio efetiva-

mente. 

   O Coordenador de Segurança do Tra-

balho e da Brigada de Incêndio da URP, 

Rogério Feriato, também destaca a im-

portância da ação.  “Esta visita foi muito 

importante para o grupo. Todos ficaram 

satisfeitos com as demonstrações e foi 

fundamental para despertar o interesse 

dos integrantes em estar cada vez mais 

envolvidos com o assunto. Temos 

consciência da importância desta equi-

pe dentro da empresa. Por isso, busca-

mos sempre motivá-los, aperfeiçoar 

seus conhecimentos e técnicas”, diz. 

   Feriato também agradeceu pela opor-

tunidade e atenção que foi dispensada à 

equipe de Brigadistas, pelos oficiais da-

quela corporação. 

   Lembramos que o contato e o estreito 

relacionamento de brigadistas com a 

corporação de bombeiros de sua cidade 

é de suma importância, pois assim as 

ações vão se alinhando para medidas 

mais eficazes na prevenção de aciden-

tes e sinistros nas empresas. 

   Nossos parabéns à toda equipe do 

SESMT da Usina Rio Pardo pela inicia-

tiva e que os demais serviços tenham 

esta mesma ação no fortalecimento de 

atendimento emergencial. 

 
O Grupo teve oportunidade de conhecer o 

setor administrativo do quartel. 

 

 
Materiais de uso dos Bombeiros foram 

utilizados na apresentação. 
 

 
Apresentação assistida com entusiasmo pela 

equipe. 
 

 
Empenho do Bombeiro em demonstrar os 

equipamentos e estrutura das viaturas. 

 
Em sala receberam orientações sobre a 
importância da Brigada constituída e 

atuante dentro da empresa. 
 

 
Bombeiro demonstra equipamento utilizado 

em atendimento às ocorrências em locais 
com deficiência de oxigênio. 

 

 
CD/DVD: Aproveita-se o acrílico da cai-

xinha, o plástico do CD ou DVD e a prata 

da camada brilhante. 

 

 
Madeira: Pode virar chapa de compen-

sado, mas o ideal é deixa-la em eco-

pontos especiais – informe-se na pre-

feitura de sua cidade. 

 

PÁGINA 06 – www.norminha.net.br  Norminha – DESDE 2009 – ANO 05 – Nº 217 – 01/08/2013 

Brigada de Incêndio da Usina Rio Pardo visita 
quartel do Corpo de Bombeiros de Avaré 

 
A visita foi dividida em dois grupos (período da manhã e da tarde). 

 
 

 
 

 

 
ENCERRAMENTO: Parte da equipe em pose pra foto junto com o oficial responsável pelas 

apresentações (Sgtº Fogaça) 
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